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RELATÓRIO DE VIAGEM 

DADOS DO EVENTO 

DATA DE INÍCIO DATA DE TÉRMINO NOME DO EVENTO CIDADE/PAÍS 

20 de junho de 2024 21 de junho de 2024 WGEPPP Meeting 2024 Bucareste/Rome nia 

RESUMO DO EVENTO 

ENTIDADE 
ORGANIZADORA PROCESSO PARTICIPANTES 

Intosai [Digite aqui] Vanessa Lopes de Lima e Carlos Augusto de Melo Ferraz 

JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

Trata-se de evento internacional que contou com a participaça o de outras entidades de fiscalizaça o superiores para 
troca de experie ncia na seleça o de to picos para auditorias operacionais. A seleça o apropriada do que  fiscalizar e  um 
tema sensí vel para o TCU uma vez que, com recursos escassos, a escolha do to pico “certo” e  determinante para a 
realizaça o de trabalhos que possam efetivamente contribuir para o cumprimento do papel institucional do TCU de 
aprimoramento das instituiço es pu blicas em benefí cio da sociedade.  

RELATO 

No evento foram apresentadas experie ncias de diversos paí ses no processo de seleça o de to picos para auditorias 
operacionais. Destaco alguns dos relatos com potencial de contribuir para o aprimoramento dos nossos pro prios 
processos de seleça o: 

a) A SAI I ndia apresentou seu processo de engajamento de stakeholders na seleça o de to picos para auditorias 
(especialmente os comite s do Parlamento; os governos federal e estaduais; a sociedade civil, cidada os, a 
imprensa, os beneficia rios dos programas, o Poder Judicia rio e o rga os regulato rios independentes) bem 
como os mecanismos de engajamento adotados (formais, confere ncias, Conselho Consultivo,  encontros 
com comite s do Parlamento, encontros com auditados e mecanismos informais). 

b) A SAI Eslova quia destacou a importa ncia do papel de ana lise de dados no seu processo de planejamento. 
Mostrou como, no caso dos serviços de sau de, a partir de indicadores de resultados e do conhecimento da 
estrutura do setor de sau de foi efetuada uma ana lise de riscos considerando mu ltiplas fontes de informaça o, 
ate  se chegar a um plano ‘flexí vel’. 

c) A SAI Bulga ria destacou a importa ncia do planejamento estrate gico na seleça o dos to picos de auditoria 
operacional. Expo s o processo de seleça o de a reas priorita rias, os crite rios de avaliaça o dos to picos e os 
desafios dessa seleça o. 

d) A SAI Senegal discorreu sobre a viabilidade de avaliaça o dos serviços de emerge ncias me dicas no seu paí s, 
com destaque para os fatores avaliados - seja do lado da polí tica (como a releva ncia, mensurabilidade dos 
efeitos, os stakeholders envolvidos), seja pelo lado da capacidade de avaliaça o da SAI (especialmente os 
recursos humanos e financeiros disponí veis para a avaliaça o) – e para as liço es aprendidas. 

 

Destaco, tambe m, pesquisa realizada durante o evento em que a maioria dos presentes concluiu, entre outros: 



Pa gina2 

a) A melhor fonte para seleça o de to picos para auditorias operacionais sa o os pro prios auditores (que 
trabalham em unidades especializadas, da a rea de dados, auditores em geral da pro pria SAI e de outras 
SAIs). 

b) A seleça o de bons to picos depende de um bom estoque de ideias /problemas; uma estrate gia clara para a 
legitimaça o da seleça o; uma intensa colaboraça o interna e com as autoridades; uma avaliaça o pre via 
(produça o de conhecimento ou levantamento de auditoria) sempre que o conhecimento sobre o to pico for 
baixo. 
 

ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

Baseado nas informaço es coletada e em reflexo es sobre as experie ncias apresentadas, propomos debater com a 
Seplan e a Segecex possí veis pontos de melhoria no planejamento do Tribunal, especialmente: 

a) a importa ncia de uma base de problemas (Conhecer) apropriadamente preenchida e atualizada;  
b) a importa ncia de o processo de elaboraça o dos planos operacionais das unidades - que, em uma SAI de 

porte grande como o TCU, cumpre um papel mais pro ximo na seleça o dos to picos que os nossos planos 
estrate gico (com apenas grandes linhas diretivas) e ta tico (orientado para as demandas da gesta o, isto e , 
para um horizonte de 2 anos) – contemplarem a seleça o e a priorizaça o dos problemas e, ao final, 
entregarem uma estrate gia para abordagem dos problemas priorizados (nesse sentido, a metodologia de 
OKR parece uma boa metodologia para o plano ta tico, mas na o necessariamente para os planos 
operacionais das unidades). 


